Na ultima segunda feira dia três de junho o professor João ministrou uma palestra na Universidade Federal de Lavras, em nome do Instituto Millenium, que é uma entidade sem fins lucrativos , com um grande objetivo, que segundo eles é difundir conceitos como liberdade individual, meritocracia, estado de direito, entre outros. Visando conscientizar sobre valores importantes para o fortalecimento da democracia no país.  A palestra foi muito bem ministrada, prendendo a atenção de todos os participantes e tinha como tema: Possíveis estratégias para mudança do comodismo dos cidadãos. A principio o palestrante falou sobre o sistema de cognição, que podemos resumir em três instantes, o primeiro é a informação, o segundo é a experiência e por ultimo a conclusão, onde faremos pesquisas e passaremos nossa informações para outros, deixando bem claro que passaremos informações e não conhecimentos, que é algo particular e intransferível. Um tema simples e claro, mas segundo o palestrante de grande importância.  Logo após abriu ele discursou sobre a diferença entre valores e valorização, acho importante resaltar que valores e algo nosso, que já esta presente nas estruturas mentais, independente da condição humana, exemplo, uma criança tem seus próprios conceitos de valores, mais ninguém ensinou ou deu uma aula a ela. Já valorização é aquilo que se julga certo ou errado, ou seja, é a aplicação dos valores, que para mim é de grande relevância. Na palestra foi citado três países, China, Estados Unidos e Brasil, os dois primeiros ensinam o valor da cultura, independente da forma como é passado ( do individual para o coletivo, ou vice versa), fazendo com que aprendam que a nação , caráter são mais relevantes que um governante ou dinheiro. No entanto, em nosso país o valor passado é o econômico, trazendo prejuízos enormes para população, trazendo pessoas que não  politizadas,  que não possuem sabedoria o suficiente para ter suas próprias escolhas ou opiniões , e sim robôs, que não sabem o que estão repassando, mostrando que os grandes vilões não são só a mídia que passa “bobagens”, mais também os cidadãos que procuram as mesmas. Mas o futuro dessa nação somos nós, os mesmos que podem reverter essa situação, basta acreditar no nosso país, da um voto de confiança e pesquisar sobre os tão bons heróis que temos e o tanto de lado positivos temos no Brasil.
